
 
 

 
ANEXO B 

 

OFERTA DE DISCIPLINA PARA 1º SEMESTRE LETIVO/2018 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 NOME DA DISCIPLINA: Integridade Acadêmica 

 PROFESSORA COORDENADORA: Luciane Ribeiro de Rezende Sucasas da Costa 

 PROFESSORES CONVIDADOS: a definir. 

 CARGA HORÁRIA TOTAL: 2 créditos (32 horas-aula) 

 PERÍODO (data de início e término): 02/04/2018 a 25/06/2018. 

 HORÁRIO: segundas-feiras, das 14:30 – 17:30. 

 VAGAS PARA ALUNOS REGULARES: 42. 

 VAGAS PARA ALUNOS ESPECIAIS: 00. 

 LOCAL: FO-UFG 
 

2. OBJETIVO: 

Adotar uma postura comprometida com as boas práticas acadêmicas; colaborar para disseminação da 
postura ética e prevenção de más condutas no âmbito do ensino, pesquisa e extensão. 

 

3. EMENTA: 

Ética e integridade, más condutas acadêmicas, comitês de ética em pesquisa humana e em uso de 
animal, regulamentação do Comitê de Integridade Acadêmica. 

 

4. CRONOGRAMA 

A definir. 
 

5. METODOLOGIA E ESTRATÉGIAS: 

O processo ensino-aprendizagem fundamenta-se no "team based learning". 
 

6. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM: 

O(a) pós-graduando(a) será avaliado quanto à assiduidade e pontualidade, apresentação das tarefas no 
tempo determinado e participação nas discussões. A avaliação será feita pelos docentes e pelos pares, 
além de auto-avaliação. 
A verificação do rendimento acadêmico será realizada de acordo com o Regulamento do Programa de 
Pós-Graduação da FO/UFG (Resolução CEPEC 1487/2017 Art. 35 e Norma CPG_PPGO no.03-2017. 
Acessíveis em https://posgraduacao.odonto.ufg.br/p/6722-regulamentos-e-resolucoes). 
Será obrigatória a frequência mínima de 85% (oitenta e cinco por cento) da carga horária da disciplina. 
O aproveitamento da disciplina será expresso pelos seguintes níveis de conceito: 

 
CONCEITO             SIGNIFICADO        EQUIVALÊNCIA NUMÉRICA 

       A  Muito bom   9,0  a 10,0 
       B            Bom                               7,5  a   8,9 
       C           Regular                 6,0  a  7,4 
       D         Insuficiente            0,0  a  5,9

Acessíveis%20em%20https:/posgraduacao.odonto.ufg.br/p/6722-regulamentos-e-resolucoes
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